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Entre as escolas particulares 
_sue reajustaram suas mensalida- 
-43es em percentuais acima da infla- 
-Eção nos oito primeiros meses do 
ano, estão a Pedacinho do Céu, do 

_puará, com uma diferença de 
549,28%, acima da inflação acumu-

Linda no período de 300,72% e a Tia 
Sibia, com 497,01% além do índice 
inflacionário. 

Nas prestações do mês de mar-
ço foram registrados os maiores au- 

efnentos percentuais das mensalida-
des escolares, época em que foi 
computado o reajuste salarial dos 

°professores. 
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Escola supera a inflação \ 
em até 549,28% este ano,/ 
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0 1  As reações dos diretores de es-
oèolas particulares do Distrito Fede-
°ral foram diversas diante da tabela 
-ide reajuste de mensalidades divul- 

ada pelo Conselho de Educação do 
;Distrito Federal (CEDF). A direto-
:ria da Pedacinho do Céu, do Guará, 
-autorizada a cobrar uma das men-
salidades mais altas do DF — Cz$ 

0.321,47 em outubro, para as sé-
gries de 5" à 8' do 1° grau — afir-

nou que praticará valores meno- 
es do que os permitidos pela lei. A 
scola das Nações, ao contrário, 

:ffliviou ao CEDF pedido de homolo-
ggação de acordo firmado com os 
pais de alunos, que permitirá a co-

,brança de valores acima dos im-
-pressos na tabela. Já a Escola Tia 
-Bibia cobra 497,01% além do índi-
0ée inflacionário. 

Em setembro, a Pedacinho do 
-t,Céu cobrou de seus alunos, da 5 a  à 
8a  série, Cz$ 16.896,00; em outu-

j3ro, cobrará Cz$ 20.511,74, e em 
ioovembro, Cz$ 24.901,25. Pelos 
oéálculos do Decreto n° 95.921, a es-
,'cola- estaria autorizada a cobrar: 
Cz$ 41.454,51, Cz$ 50.321,47 e Cz$ 

."'61.085,15 respectivamente. Para a f  
diretora Aidê de Souza Neves, a ta-
bela dó Conselho "trouxe muita 

°çonfusão" e dúvidas para os pais de  

alunos. Ela admite que, mesmo 
corretos, os reajustes são absurdos 
e não serão efetivamente pratica-
dos. "A mensalidade que serviu de 
base para os cálculos (dezenbro/87) 
foi computada pelo CEDF quando o 
curso tinha um número reduzido 
de alunos, que ratearam os cus-
tos", explicou. 

Em contrapartida, a Escola das 
Nações, cujos valores autorizados 
para da l a  à 4' série são; setem-
bro, Cz$ 37.218,28; outubro, Cz$ 
45.179,52 e novembro, Cz$ 
54.943,54, está pleiteando homolo-
gação de acordo com os pais que 
permitirá a cobrança de preços 
mais altos, que em realidade já 
vêm sendo praticados. Em setem-
bro, a escola cobrou para a l a  à 4 a  
série do 1° grau, Cz$ 47.681,17; em 
outubro, cobrará: 57.884,94 e em 
novembro, Cz$ 70.272,31. 

Roberto Chaves, diretor dó Co-
légio Tia Bibia, disse ainda não sa-
ber se cobrará os valores autoriza-
dos pela tabela do CEDF. Informou 
entretanto, que a escola está sob 
fiscalização da Sunab, e que vem 
cobrando valores menores do que 
os autorizados. De acordo com a ta-
bela, a escola poderá cobrar em se- 

tembro, para a 1a à 4 0  série, valo-
res mais altos, Cz$ 34.998,37; em 
outubro, Cz$ 42.484,44 e em no-
vembro, Cz$ 51.571,96. 

Disparada 
Os pais de alunos, por sua vez, 

reclamam da disparada dos valores 
das mensalidades em relação aos 
seus salários. O advogado Paulo 
Augusto Ribeiro Costa reclamou 
dos critérios utilizados para os cál-
culos das mensalidades, feitos com 
base no Decreto 95.921. Ele expli- • 
cou que em janeiro de 1988, seu sa-
lário era de Cz$ 177.041,00 e a 
mensalidade da escola de sua filha 
correspondia a 2,76% deste valor; 
em agosto último, o salário passou 
para Cz$ 434.646,71 e hoje, a men-
salidade da escola de sua filha cor-
responde a 7% disto. 

"O reajuste das mensalidades 
não acompanham o dos nossos sa-
lários. Acho que o Governo deveria 
oteenizar (tomar como base a 
OTN) esse reajuste e não criar índi-
ces que só confundem os cálculos", 
ressaltou. Paulo Ribeiro lembra 
que em janeiro pagava o correspon-
dente a 8,20 OTNs de mensalidade 
escolar e hoje, com o reajuste em 
URP e pela Cartilha, paga o corres-
pondente a 12,72 OTNs. 

Salários pressionaram em março 


